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AVALIAR A PREVALÊNCIA DO TRANSTORNO DÉFICIT DE ATENÇÃO/
HIPERATIVIDADE NO MUNICÍPIO DE FORTALEZA

Maria de Jesus Queiroz Alencar

Introdução

O ato de avaliar nasceu com o próprio homem e o acom-
panha em todas as suas contingências. O homem observa; jul-
ga, isto é, avalia, conforme referiu Stake (apud VIANNA, 2000).
Luckesi (1996) menciona que epistemologicamente – prove-
niente do latim a-valere, que quer dizer, dar valor a – a avalia-
ção não existe por si, mas para a atividade a qual serve. Tem
por fim auxiliar, fornecer subsídios, orientar, e, no âmbito edu-
cacional, nortear o educador, de modo a responder adequa-
damente às necessidades do aluno. Não se encerra nela
mesma, mas por meio de um processo de apreciação, de
ajuizamento, aponta possibilidades, indica os caminhos
(HOFFMANN, 1993; PERRENOUD, 1999; HADJI, 2001). Nessa
perspectiva, pretendemos dispor da avaliação como meio
para adentrar no universo que circunda o aluno com trans-
torno de déficit de atenção/hiperatividade (TDAH) e desven-
dar conflitos, desfazer mitos, encontrar respostas pertinentes
a sua vida acadêmica.

O TDAH refere-se a um dos transtornos de neurode-
senvolvimento mais freqüentes na infância. Objeto de inúme-
ras pesquisas, sobretudo, a partir das décadas de 1980 e 1990,
permanece uma temática cercada de mitos e preconceitos. Es-
tima-se que em cada sala de aula se oculta uma criança com
TDAH, mascarada como aquele aluno desorganizado, disper-
so, excessivamente agitado, indolente, que vive nas nuvens
(GOLDSTEIN & GOLDSTEIN, 1998; BARKLEY, 2000; BENCZIK &
BROMBERG, 2003; BORGES, 2005).

Tal como é conceituado por Lopes & Nogueira (1998):
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 O TDAH é um distúrbio do desenvolvimento carac-
terizado por graus desenvolvimentais inapropriados
de desatenção, sobreatividade e impulsividade. Es-
tes surgem frequentemente no início da infância; são
de natureza relativamente crônica; e não são devi-
dos a lesão neurológica, défictes sensoriais, proble-
mas de linguagem ou motores; atraso mental ou
distúrbio emocional grave. Estas dificuldades estão
tipicamente associados com déficit de auto-
regulação do comportamento e da manutenção de
um padrão consistente de realização ao longo do
tempo (: 18/19).

 As características primárias desse transtorno – desaten-
ção, impulsividade e hiperatividade – impõem ao indivíduo
inúmeras fragilidades em suas trajetórias social e acadêmica.
Os desdobramentos dessas características intervêm sobrema-
neira nas situações escolares, representando grande impacto
no percurso educacional do aluno. A desatenção decorre em
elevado número de erros em atividades escolares, faz diminuir
a capacidade de fixação e organização das informações na
memória; a impulsividade conduz a responder as questões
apressadamente e de forma incompleta, prejudica a dinâmica
da sala em virtude das interrupções freqüentes e; da
hiperatividade, com a movimentação constante em sala, da fala
excessiva, realizando várias atividades ao mesmo tempo, en-
volvendo-se em situações de alto risco em busca de estímulos
fortes. Ademais, freqüentemente essas dificuldades tendem a
se agravar com a ampliação da escolaridade, à medida que os
conteúdos vão se tornando mais complexos (GOLDSTEIN &
GOLDSTEIN, 1998; FISHER & BECLEY, 1999; HALLOWELL & RATEY,
1999; TOPCZEWSKI, 1999; BARKLEY, 2000; RODHE & MATOS,
2003; SILVA, 2003; PHELAN, 2004; BORGES, 2005).

Barkley (2000) concluiu em seus estudos que o rendimen-
to escolar do aluno com TDAH é inferior ao dos demais, com
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aproximadamente um terço ou mais dessas crianças ficando
para trás na escola, no mínimo uma série, e cerca de 35% não
concluindo o Ensino Médio. Permanecem atrasadas no desen-
volvimento intelectual se comparadas a indivíduos sem TDAH,
não significando serem menos inteligentes ou capazes; encon-
tram-se em desvantagens em decorrência do comprometimen-
to em algumas estruturas cognitivas – atenção, motivação,
memória, percepção. (GOLDSTEIN & GOLDSTEIN, 1998; LOPES,
1998; HALLOWELL & RATEY, 1999; BARKLEY, 2000; MATOS et. al,
2003; BORGES, 2005).

Vale referir que, a despeito de os estudos sobre o TDAH
não constituírem uma temática recente – apenas nas últimas
décadas as discussões referentes a esse transtorno granjearam
força no cenário educacional – foi edificado um significativo
campo conceitual acerca desse assunto e preceituado um con-
siderável aporte teórico no tocante ao indivíduo com TDAH:
características, formas do diagnóstico e propostas de atendi-
mento multidisciplinar. Em contraposição, o profissional que
lida com esse público permanece com grandes interrogações
e abissais desafios em sua prática docente. Com freqüência, o
professor experiencia o desafio de conviver com as caracterís-
ticas desse transtorno em sala de aula, sem compreender mui-
tas vezes sua natureza, incapaz de sinalizar para os responsáveis
e/ou profissionais competentes à necessidade de um acom-
panhamento diferenciado.

 Este estudo pretende por meio de uma escala de identifi-
cação do aluno com TDAH, avaliar sua prevalência em escolas da
rede pública. A pesquisa tenciona inicialmente oferecer ao pro-
fessor subsídios teóricos acerca dessa desordem, através de um
curso de capacitação para, a partir dele, dispondo de um referencial
conceitual mínimo, sinalizarem alunos com possíveis diagnósti-
cos do TDAH para serem submetidos à escala de identificação.

Numa sociedade com um perfil notadamente
excludente, empreender um estudo dessa natureza constitui
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motivo instigante. Apesar dos inúmeros trabalhos e publica-
ções científicas são alardeados no meio acadêmico acerca do
TDAH, são ainda incipientes as contribuições para a prática
pedagógica do profissional que trabalha com tal clientela. Logo,
a opção por essa temática de investigação decorre do anseio
de oferecer ao professor recursos, instrumentos, caminhos pos-
síveis, alternativas em vista dos desafios que vivencia.

Quatro Teórico

 O Transtorno de déficit de atenção/hiperatividade (TDAH)
é um dos mais estudados e, ao mesmo tempo, um dos distúrbios
da infância mais controversos. Professores, psicólogos, médicos e
investigadores dedicam especial interesse a esse problema que,
embora ainda difuso no campo conceitual, oferece, notadamente,
um impacto na vida escolar e familiar dos seus portadores. Refe-
re-se a uma das desordens mentais mais freqüentes em crianças
na idade escolar, atingindo de 3% a 6% da população estudantil
(RODHE & BENCZIK, 1999; HALLOWELL & RATEY, 1999; BARKLEY,
2000; SCHWARTZMAN, 2001; RODHE & MATOS, 2003; SILVA, 2003;
ROHDE & HALPERN, 2004; PHELAN, 2005).

Convém referir que indícios recentes apontam o TDAH
como uma síndrome de origem genética na qual o sistema bi-
ológico do indivíduo experimentou algum tipo de mudança –
química, neuroanatômica ou maturacional – entrando em
desequilíbrio. Essa ausência de equilíbrio compromete a capa-
cidade do indivíduo de prestar atenção seletiva ao que o cerca.
O mundo se transforma em um lugar sem placas de transito
(HALLOWELL & RATEY, 1999:330; BARKLEY, 2002).

Importa referir que o TDAH é compreendido como um
problema básico de inibição (HALLOWELL & RATEY, 1999;
BARKLEY, 2000; RODHE & MATOS, 2003). Os portadores desse
distúrbio não inibem impulsos. Falta-lhes a pequena pausa en-
tre o impulso e a ação que possibilita que a maioria das pessoas
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pare e pense (HALLOWELL & RATEY: 30). O déficit fundamental
nesse transtorno é a incapacidade de modular a resposta ao
estímulo, com a impulsividade e a desatenção (LOPES, 1998;
LOPES & NOGUEIRA, 1998; BARKLEY, 2000; SCHWARTZMAN,
2001; RODHE & HALPERNY, 2004; VASCONCELOS et al., 2003).

 Convém mencionar que, o indivíduo com TDAH reage
impulsivamente frente a um estímulo, não utilizando as qua-
tro funções executivas que constituem a essência da auto-
regulação. As funções executivas incluem a memória operacional
(manter fatos relevantes em mente), discurso interno (falar consi-
go mesmo), regulação emocional (acalmar-se ou motivar-se) e
reconstituição (criar uma solução ou resposta útil) (PHELAN,
2005:32). Os indivíduos com esse transtorno não usam devida-
mente essas funções, nem praticam e desenvolvem essas habi-
lidades executivas com o passar dos anos (SCHWARTZMAN,
2001; PHELAN, 2005).

O TDAH constitui uma problemática de considerável
importância, dada suas implicações que vão desde dificulda-
des na vida acadêmica, até problemas psicológicos e sociais
na vida do indivíduo. Convém referir que, inúmeros protocolos
para diagnosticar indivíduos com esse transtorno são utiliza-
dos, incluindo o Questionário de Gilberg, a escala de Conners,
a escala de Farré e Narbona, os questionários derivados do DSM-
III, DSM-IIIR e do DSM-IV. Existem ainda outras avaliações com-
plementares, incluindo avaliação neurológica e testagem
psicológica; dentre outras que servem de referência para estu-
diosos do TDAH (POETA & ROSA NETO, 2004).

Metodologia de Investigação

Natureza da pesquisa

A pesquisa a ser desenvolvida utilizará uma metodologia
de natureza quali-quantitativa. Convém assinalar que o estudo
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se propõe a trabalhar inicialmente com as observações subje-
tivas dos professores e impressões. Num momento posterior
será aplicada um escala de identificação do TDAH.

Universo

Pesquisa exploratória

A partir de um contato com técnicos da Secretaria de
Educação e Assistência Social – SEDAS – será realizada uma pré-
seleção de escolas que comporão o quadro de instituições
pesquisadas. Esse levantamento, denominado de exploratório
por Ludke e André (1986:22): (...) É o momento de especificar as
questões ou pontos críticos, de estabelecer os contatos iniciais
para a entrada no campo, de localizar os informantes e as fontes
de dados necessários para o estudo.

A escolha das escolas deverá contemplar os critérios se-
guintes: i) alunos do Ensino Fundamental I; ii) localizadas em
cada uma das 6 (seis) Regionais do município de Fortaleza; iii)
que possuam salas de apoio pedagógico (SAP). Decidiu-se por
trabalhar com uma escola representando cada região da cida-
de de Fortaleza.

Seleção da amostra

A pesquisa será desenvolvida em escolas do município
de Fortaleza. A população objeto do estudo é finita e constitu-
ída por professores do Ensino Fundamental – 1ª a 4ª séries –.
No decorrer do trabalho os pais dos alunos com TDAH, previa-
mente selecionados pelos professores, também terão partici-
pação na investigação: será aplicada a mesma escala com os
professores e pais das crianças. A literatura referenda esse pro-
cedimento, uma vez que as características do transtorno de-
vem ser observadas em pelo menos dois ambientes distintos.
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Procedimentos

Na pesquisa serão utilizados como instrumentos de re-
colha de informações a observação em sala por parte do pro-
fessor e a construção e validação de uma escala de identificação
para ser aplicada com alunos que previamente apresentam
possiveís diagnósticos de TDAH. Essa escala a ser constituída
deverá ser composta das principais características do TDAH
referidas na literatura especializada e de instrumentos
sinalizadores, organizados por diversos estudiosos: escalas –
Conners, Narbona & Farré –, subescalas de teste de inteligência
de Weschler – WISC/ WAIS – e manuais de diagnóstico ( DSM III
–R, DSM-IV, CID -10) .
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